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Entre os anos de 
2005 e 2006, o Brasil 
começou a viver aque-
la que seria a maior 
onda de corrupção e 
lavagem de dinheiro 
da sua história. Trata-
va-se da compra de 
votos de parlamenta-
res no Congresso Naci-
onal. Essa compra 
envolvia vários parti-
dos brasileiros, inclu-
sive, o partido do pre-
sidente da república 
«PT». A revista «Veja» 
divulga no dia 14 de 
maio de 2005, o maior 
esquema de corrup-
ção, até então, conhe-
cido no Brasil. Os pro-
tagonistas do sistema 
eram membros do 
governo, Ministros e 
pessoas das sua con-
fiança. Denominado 
Mensalão,  o povo 
indignado, viu o presi-
dente da república 
falar e chorar em cade-
ia de nacional Televi-

são que não sabia de 
nada. O povo acredi-
tou e confiou no seu 
presidente. Anos mais 
tarde, numa investiga-
ção ao doleiro Raul 
Henrique Srour, Alber-
to Youssef e Paulo 
Roberto Costa, des-
vendam de vez, a ope-
ração chamada «La-
va-jato». Nenhum bra-
sileiro imaginaria que 
essa operação pode-
ria chegar a um ex-
presidente da repúbli-
ca que tinha deixado o 
cargo há anos. Mas o 
desmembramento foi 
intenso, a cada dia 
que se passava a lista 
de envolvidos chega-
va a números impres-
sionantes. Os donos 
das maiores constru-
toras do Brasil encon-
travam-se na cadeia. 
Chegou-se ao todo 
poderoso Marce lo 
O d e b r e c h t ,   L e o 
Pinheiro e José Carlos 

Bumlai (pecuarista e 
amigo de Lula). Aí, a 
casa começou a cair. 
Foram presos Antonio 
P a l o c c i ,  u m  d o s 
homens de confiança 
de Lula, fundador do 
Partido dos Trabalha-
dores, José Dirceu, 
(Min is t ro da Casa 
Civil), Paulo Okamoto 
(Diretor do Instituto 
Lula). Essas investiga-
ções chegaram enfim, 
ao ex-presidente Lula. 
O Triplex do Guarujá 
foi o primeiro inquérito 
julgado em 1ª e 2ª 
estância. Na primeira 
estância condenado a 
9 anos e seis meses 
em regime fechado e 
em Segunda estância 
12 anos e um mês.

O povo brasileiro já 
estava cansado e, duvi-
d a v a  q u e  u m  e x -
presidente da repúbli-
ca fosse preso. A defe-
sa de Lula recorreu em 
todos os tribunais, 

mas quando chegou 
na Suprema Corte, 
Lula teve o habeas cor-
pus negado  por 6 
votos contra e 5 votos 
a favor. Foram contrá-
rios ao HC: Alexandre 
d e  M o r a e s ,  L u i s 
R o b e r t o  B a r r o s o , 
Rosa Weber, Luis Fux 
e a presidente do 
Supremo,  Cármen 
Lúcia. Votaram a favor 
do HC: Marco Aurélio, 
Ricardo Lewandowski, 
Celso de Melo, Dias 
Tófoli e Gilmar Men-
des. 

O Min is t ro  Lu is 
Roberto Barroso foi 
enfático nas suas colo-
cações. «O Brasil é 
um país de estrupa-
dores, assassinos e 
políticos corruptos. 
Este não é o país que 
eu quero para os 
meus filhos».
«Aqui se coloca na 
cadeia o pobre e uma 
pessoa por 100 gra-
mas de maconha, 
mas não consegui-
mos prender aqueles 
q u e  r o u b a m 
milhões».

Citou casos bizar-
ros, condenou a justi-
ça. «Nós somos o país 
da impunidade» «Te-
mos 66.000 mortes 
por homicídio ao ano. 
O maior do mundo. 
Tudo isso, devido a 
impunidade». 

Mas o povo brasilei-
ro, neste 04 de abril de 
2018, data que ficará 
na memória de todos 
nós, com a sua busca 
pela justiça, pela sua 
luta contra a corrup-
ção, cobrou e conse-
guiu amenizar a impu-
nidade deste país, 
colocando na cadeia o 
chefe da quadrilha que 
nem se sabe o tama-
nho dela. Sabemos 
que é grande, mas não 
temos a dimensão 
total de seu tamanho.

 No Mensalão, ele 
sabia de tudo e presos 
estão apenas aqueles 
que não estavam dire-
tamente filiados e elei-
tos pelo Partido dos 
Trabalhadores.  Ou 
seja, os marqueteiros, 
os publicitários envol-
vidos, todos eles estão 

presos. Mas a cúpula 
já está solta. 

Veio a Lava-Jato, 
pensaram que seria 
um segundo Mensa-
lão. Enganaram-se, 
caíram na mão do juiz 
Sérgio Moro, que por 
sua vez, enfrentou 
todo um esquema de 
políticos, empresários, 
Ministros, assessores 
e foram adiante. A Polí-
cia Federal e o Ministé-
rio Público foram fun-
damentais na opera-
ção que ainda não aca-
bou. O ex-presidente 
tem mais 7 inquéritos 
pela frente, este foi só 
o primeiro. 

Parte do STF, sentiu 
às dores do brasileiro. 
A cobrança foi intensa 
nas redes sociais, na 
imprensa, nas rádios e 
nos movimentos popu-
lares. Está na hora de 
acabar com a impuni-
dade deste país. Está 
na hora do povo se 
manter  a ler to  aos 
fatos, tomar conheci-
mento para poder viver 
num país mais justo. 

A novela chegou ao fim. Por 6 x 5
votos no STF, Lula teve o Habeas
Corpus negado, está inelegível
e irá para a cadeia 
Polícia Federal já se estrutura para efetuar a prisão de Luís Inácio 

Vários macacos foram encontrados 
mortos nestes últimos meses em Varginha

A prefeitura Munici-
pal de Varginha, comu-
nica que neste dois últi-
mos meses alguns 
macacos foram encon-
trados mortos na cida-
de. A orientação é para 
que pessoas que ain-
da não se vacinaram, 
que procurem os pos-
tos de saúde da cidade 
para vacinação. Não 
há custos e há esto-
ques de vacina no 
município. Lembra-
mos que a Febre Ama-
rela mata, sendo  uma 
doença silenciosa.

UPA realizará ações
p e l o  d i a  m u n d i a l
d a  h i g i e n i z a ç ã o
das mãos e controle das 
infecções hospitalares

O Dia Mundial de 
H i g i e n i z a ç ã o  d a s 
Mãos é comemorado 
no dia 5 de maio. A 
ação rotineira e sim-
ples tem mais impor-
tância do que parece, 
pois ajuda a evitar uma 

série de doenças. Ano 
passado a Organiza-
ção Mundial de Saúde 
(OMS) sensibilizou os 
serviços de saúde 
para a melhoria da prá-
tica de higiene das 
mãos, a fim de comba-

ter a resistência micro-
biana aos antimicrobi-
anos.

A UPA realizou nos 
dias 04 e 05, palestras 
sobre a lavagem das 
mãos. «Apesar de ser 
uma ação simples a 
h i g i e n i z a ç ã o  d a s 
mãos ,  é  de  suma 
importância para a saú-
de humana e para evi-
tar a propagação de 
d o e n ç a s » .  A fi r m a 
Rosana Moraes - Dire-
tora da UPA de Vargi-
nha
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Varginha volta a emitir o 
Certificado Internacional 
do Viajante 

A Pre fe i tu ra  de 
Varginha, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Saúde, comunica o 
retorno da emissão do 
C e r t i fi c a d o 
I n t e r n a c i o n a l  d o 
Viajante, que havia 
s ido  in te r romp ido 
recentemente devido 
a  p r o b l e m a s  d o 
Sistema SISPAFRA 
DA ANVISA/MS, que 
n ã o  e s t a v a 
r e c o n h e c e n d o  o 
Centro de Orientação 
d e  V a r g i n h a , 
impossib i l i tando a 
definição da Agenda 
Padrão responsável 
pelo agendamento e 
posterior emissão do 

Cartão Internacional 
do Viajante.

A orientação é que 
as pessoas acessem o 
s i t e  d a  A n v i s a  - 
www.anvisa.gov.br/ho
tsite/viajante/certificad
o.html, façam o pré 
cadastramento e o 
agendamento de dia e 
hora, porque  não 
serão atendidas as 
d e m a n d a s 
espontâneas..
Emissão do documen-
to
Para que o Certificado 
seja emitido é neces-
sário que a pessoa 
tenha se vacinado 
com no mínimo 10 dias 
de antecedência.

Dia Mundial da Saúde foi comemorado com
o Projeto Varginha Mais Saudável! 

Foi realizado neste 
7 de abril, na Concha 
Acústica, por meio da 
secretaria Municipal 
de Esportes - SEMEL - 
e da Saúde - SEMUS - 
O Varginha mais Sau-
dável em comemora-
ção ao dia mundial da 
Saúde

“Várias atividades 

que fazem parte do 
calendário esportivo 
saudável, como aulas 
d e  a l o n g a m e n t o , 
ginástica, zumba e 
dança; aferição de 
pressão arterial, glice-
mia, peso, altura, ori-
entação  orientações 
sobre diabetes e hiper-
tensão, orientação 

nutricional e avaliação 
f ís ica;   design de 
sobrancelha, cama 
elástica, oficina de 
desenho e pintura, 
jogos terapêuticos, ori-
entação sobre doação 
de sangue, degusta-
ção de produtos, sor-
teio de brindes e muito 
mais”, foram realiza-

das e contou o profes-
sor da Semel, Flávio 
Pontes, organizador 
do evento.

Segundo ele, o foco 
é a prevenção e o com-
bate ao sedentarismo. 
“Não dá pra ficar para-
do. Atividade física é 
saúde e saúde é quali-
dade de vida”, explica.

Mano pode deixar
o Cruzeiro bem
mais rápido do 
que parece

Se os resultados 
não aparecerem o téc-
nico Mano Menezes 
pode estar afastado 
da Toca da Raposa, 
muito mais rápido do 
que parece.

Se tem uma profis-
são no Brasil que é 
dolorosa é a de técni-
co de futebol. Mano 
Menezes, está no Cru-
zeiro há mais de dois 
anos, foi campeão da 
Copa do Brasil 2017, e 
solicitou à diretoria 
jogadores que muitos 
times gostariam de ter 

em seu elenco. Só que 
o time não correspon-
de quando joga com 
times grandes. Na 
estreia da Copa Liber-
tadores, foi um desas-
tre. E contra o Vasco 
da Gama no Mineirão, 
outro desastre. Um 
time de futebol não 
vive de outra coisa a 
não ser dinheiro e títu-
los. Caso Mano trope-
ce na próxima partida 
da libertadores, não 
tenha dúvida, estará 
fora da comissão téc-
nica  da raposa rapidi-
nho!

Eles podem perder os privilégios do Governo Federal
Tramita na Câmara projeto de lei que pode tirar benefícios dos três ex-presidentes do Brasil

Projeto de lei nº 
9745/18, «Os direitos 
garantidos aos ex-
presidentes não serão 
aplicados no caso de 
cassação de mandato 
ou condenação crimi-
nal relacionada ao 
exercício da função».

O autor do projeto, 
Deputado Eduardo 
Cury (PSDB-  SP), diz 
que é uma questão de 
moralidade.“A socie-
dade e a opinião públi-
ca não aceitam mais a 

impunidade e a manu-
tenção de privilégios 
para quem quer que 
seja, razão pela qual 
se cobra – cada vez 
mais – uma atuação 
rigorosa das Institui-
ções (principalmente) 
do Poder Judiciário 
mas também do Poder 
Executivo e do Poder 
Legislativo) para coibir 
desvios e punir even-
tuais malfeitos”.

No caso dos três ex-
p res i den tes ,  do i s 

sofreram impeach-
ment e um por conde-
nação criminal posteri-
or ao exercício do man-
dato. Neste caso, os 
três, deixariam de ter 
seguranças,  dois car-
ros oficiais e motoris-
tas. O que Eduardo se 
esqueceu ou não quis 
colocar no projeto, 
seria a perda de salári-
os, pois, se eles foram 
cassados por incom-
petência, roubo ou por 
má administração, 

não poderiam ter bene-
fícios salariais vitalíci-
os. Se um cidadão é 
dispensado de seu 
emprego por incompe-
tência ele perde o seu 
salário. No caso da pre-
sidência, é a mesma 
coisa! Ele se candida-
ta ao emprego de pre-
sidente, ganha, e é 
mal administrador, o 
impeachment (termo 
que pode ser entendi-
do como demissão por 
justa causa )!.
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Medicina Nuclear inova no diagnóstico
por imagem e detecta problemas
cardíacos antes que eles apareçam

Infarto mata cerca de 70 mil brasileiros por ano, mas existem exames
para diagnósticos seguro da doença

cem atenção. "Predis-
posição genética para 
a formação de placas 
de arteriosclerose é 
um fator  que  não é 
modificável. Dentre os 
modificáveis encon-
tram-se os hábitos ali-
mentares, atividade 
física, estresse e taba-
gismo", explica.
Cintilografia de per-
fusão miocárdica
É um exame que ava-
lia a circulação sanguí-
nea do coração. É rea-
lizada em repouso – 
com a administração 
endovenosa de um 
material com baixa 
radioat iv idade – e 
após o estresse – seja 
por atividade física em 
esteira ergométrica ou 
simulação desta por 
meio de medicamen-
tos para os casos em 
que o paciente não 
consiga real izar o 
esforço físico (por difi-
culdades motoras, por 
exemplo). "A cintilo-
grafia capta imagens 
do coração e avalia se 
o fluxo de sangue está 
preservado e, em caso 
de redução de fluxo (a 
chamada isquemia), 
permite identificar qual 
a coronária deve ser 
tratada", esclarece.

No Brasil, de acordo 
com dados do Ministé-
rio da Saúde, cerca de 
70 mil pessoas mor-
rem por ano de infarto 
– obstrução das artéri-
as que levam sangue 
para o coração (coro-
nárias), por placas de 
colesterol acumulado 
nas paredes do vaso 
(arteriosclerose).
Existem exames cardi-
ológicos permitem a 
detecção precoce de 
problemas cardíacos. 
O teste ergométrico, 
por exemplo. Mas algu-
mas alterações podem 
trazer confusão ao 
resultado, como o uso 
de medicamentos ou 
alterações hormonais 
da menopausa, que 
geram os chamados 
"falsos positivos". A 
Medicina Nuclear con-
ta com dois exames 
que podem auxiliar de 
forma precisa a detec-
ção das doenças car-
diovasculares.

De acordo com a 
cardiologista e médica 
nuclear da DIMEN, 
Priscila Cestari Qua-
gliato, os fatores de ris-
co do infarto podem 
ser divididos em modi-
fi c á v e i s  e  n ã o -
modificáveis e mere-

PET/CT
O PET-CT (Tomogra-
fia por Emissão de 
Pósitrons e Tomogra-
fia Computadorizada) 
utiliza uma glicose radi-
oativa por via endove-
nosa, que permite dife-
renciação com extre-
ma precisão entre cica-
triz pós- infarto do mús-
culo do coração; de 
músculo ainda vivo. O 
resultado deste exa-
me auxilia o cardiolo-
gista na decisão de 
investir em um proce-
dimento de revascula-
rização para reestabe-
lecer o fluxo de san-
gue para a área doen-
te, permitindo assim a 
sua recuperação quan-
do ainda há músculo 
vivo.
Sobre a DIMEN
A DIMEN – referência 
em medicina nuclear 
no país, com mais de 
36 anos de atuação – 
possui doze unidades 
no interior de São Pau-
lo e Minas Gerais. No 
Brasil, é pioneira no 
uso de cirurgia radio-
guiada e na tecnologia 
PET-CT. A nova unida-
de na capital paulista 
está localizada na Av. 
Conselheiro Rodri-
gues Alves, 325, Vila 

Canil Anmerkung Ten
Especializado em cães
   Pastores Alemães. 
Cães registrados, microchipados, vermifugados
e vacinados. Matrizes importadas da Alemanha.
Controle total de displasia - Venda permanente
de filhotes. Canil referência em todo o Brasil. 
Registrado Clube Brasileiro do Pastor Alemão,
Federação Internacional de Cinofilia e CBKC.

Contato: 35 - 99987-2718

Dilma Roussseff será candidata
ao Senado por Minas Gerais

Dilma Rousseff  e o 
Partido dos Trabalha-
dores tem que agrade-
cer ao Ministro da Cor-
te Ricardo Lewan-
dowski, por não ter 
seguido a Carta Mag-
na. Se ela fosse segui-
da na sua integridade, 
no Impeachment de 
Dilma, ela estaria ine-
legível por oito anos e 
não poderia se candi-
datar. 

Dilma fixará resi-

dência em Belo Hori-
zonte à partir de hoje, 
como também, muda-
rá seu domicílio eleito-
ral. 

Ontem em São Ber-
nardo do Campo, a 
cúpula do PT se reuniu 
para definirem alguns 
detalhes sobre a can-
didatura de alguns par-
tidários petistas. Foi 
quando Luis Inácio, 
recebeu a notícia do 
despacho de execu-

ção de pena em regi-
me fechado. 

No cenário político 
mineiro, estarão em 
abe r to ,  a i nda ,  às 
vagas para o senado, 
já que, Antonio Anas-
tasia irá concorrer ao 
governo de Minas. Por 
parte do PSDB, ainda 
não se definiu os can-
didatos ao senado. 
Pe la  opos ição  ao 
governo parcei ras  
devem ser feitas.
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A prisão em Segunda estância 
está além de Lula e da lava-jato
Em entrevista realizada no programa Roda Viva da TV Cultura 

O juiz federal de 1ª 
estância Juiz Sérgio 
Moro foi entrevistado 
no programa Roda 
Viva no dia 26 de mar-
ço. Uma das pergun-
tas dirigidas ao magis-
trado foi sobre a revi-
são da Corte na prisão 
em 2ª estância. 

Considero um retro-
cesso a possibilidade 
de o Supremo Tribunal 
Federal (STF) revisar 
a decisão em que 
determina que conde-
nados passem a cum-
prir a pena após o jul-
gamento em segunda 
instância. "A revisão 
do precedente no 
Supremo seria muito 
ruim para o país. Vejo 

que passaria uma men-
sagem errada e repre-
sentaria um passo 
atrás». Impunidade 
para poderosos é o 
que vai acontecer e 
vinha acontecendo no 
passado. Pois, um 
empresário com capa-
cidade financeira con-
trata bons advogados 
e faz rolar um proces-
so por um tempo sem 
fim. Então, ele nunca 
vai ter a sua prisão 
decretada. «Espero 
que o STF tome a deci-
são correta contra os 
atos de corrupção nes-
te país. Para o magis-
trado, a revisão pode 
colocar nas ruas políti-
cos corruptos, pedófi-

los e traficantes. Moro 
disse não acreditar em 
nenhum acórdão no 
Supremo que favoreça 
o ex-presidente. 

Todas as instâncias 
do Judiciário devem 
corresponder no com-
bate a corrupção sistê-
mica  que é um retro-
cesso para o Brasil e 
para a democracia. 
«Espero que o sistema 
de justiça reaja propor-
cionalmente a gravida-
de dos fatos». 

Moro defende uma 
PEC que atue sobre o 
sistema de corrupção  
neste país. “Tenho 
esperança de que o 
precedente não vá ser 
alterado. Se o STF 

rever esse anteceden-
te, temos de pensar 
em uma opção. Pode-
se cobrar dos candida-
tos a presidente uma 
posição sobre corrup-
ção. Pode-se restabe-
lecer a execução de 
pena por emenda cons-
titucional”, disse o 
magistrado em entre-
vista ao Roda Viva, da 
TV Cultura, comple-
tando que “não se tra-
taria de enfrentar o 
Supremo Tr ibuna l 
Federal”.

Tempos atrás, Moro 
deu uma entrevista a 
Gerson Camaroti da 
Globo News. A revisão 
em Segunda estância 
estava apenas nos 
bastidores do STF. 
Moro disse não acredi-
tar em mudanças des-
se tipo. Mas, estamos 
falando de um ex-
presidente e de uma 
Corte que na sua maio-
ria foi indicada pelos 
governos do PT. A acei-
tação do Habeas Cor-
pus, provocou uma 
revolta muito grande 

na população brasilei-
ra. O país está dividido 
e atitudes como essa, 
não irão amenizar a 
fúria da maioria dos 
brasileiros. Mas, colo-
caria nas ruas protes-
tos de insatisfação e 
repúdio aos atos do 
judiciário brasileiro. 
Não acreditamos nes-
ta hipótese, mas se tra-
tando de política, tudo 
é possível. O ministro 
Luiz Roberto Barroso, 
um dos que foi contra o 
acatamento do HC, dis-
se claramente:"Nós 
criamos um Direito 
Penal perverso e sele-
tivo, feito para pren-
der menino pobre 
por 100 gramas de 
maconha e que não 
c o n s e g u e  p e g a r 
q u e m  d e s v i a 
milhões". O ministro 
mostra o que está 
acontecendo na Corte 
brasileira. Deu-se uma 
liminar para que Lula 
snão fosse preso até o 
dia 4 de abril, data em 
que foi negado o HC. 
O que podemos espe-

rar daqui pra frente? 
Será o dia D da justiça 
brasileira. Será o dia D 
de Luiz Inácio Lula da 
Silva. O povo foi às 
ruas no dia 3 de abril e 
protestou contra as 
medidas, cobrou o fim 
da impunidade aos 
políticos e empresári-
os corruptos vindos de 
um sistema que aba-
lam a economia e a 
democrac ia  des te 
país. Política tem que 
ser aplicada para o 
bem do país e não 
para beneficiar grupos 
de empresários e clas-
ses separatistas de 
uma economia em que 
o povo é o único que 
sofre às consequênci-
as de uma trilha suja e 
mal cheirosa, debili-
tando toda uma nação. 
O Brasil precisa ser 
grande nas atitudes 
como é em sua exten-
são. Por isso, temos 
que cobrar das repre-
sentatividades políti-
cas que fomentem a 
base da edução. 

Se no Nordeste ele foi expulso de alguns 
lugares públicos, no Sul ele foi recebido com 
ovos e pedras. Não tendo como falar ao povo

O ex-presidente 
Luis Inácio Lula da Sil-
va esteve em carreata 
no Nordeste brasileiro 
e em alguns lugares 
por onde ele e sua 
comitiva  passaram-
não puderam adentrar 
em alguns restauran-
tes e lugares por onde 
pretendiam discursar. 
No Sul do Brasil a coi-
sa não foi diferente. 
Foi ainda pior. Em vári-
as cidades e estradas 
por onde estavam che-
gando com ônibus e 
automóveis, às vias 
fo ram fechadas e 
palanques foram obs-
truídos e não puderam 

entrar, tendo que des-
viar sua rota para 
outro município. Mas, 
chegando em outros 
municípios, não foi 
diferente. Quando ele 
conseguiu chegar ao 
palanque, houve uma 
quantidade de pedras 
e ovos em sua direção 
e dos que os acompa-
n h a v a m  e ,  o  e x -
presidente passou a 
ofender com pala-
vras."Canalha não 
tem cara. Esse cana-
lha não está jogando 
ovo em mim, está 
jogando nas crianças 
que estão no palco. 
Espero que a PM 

tenha responsabilida-
de de pegar este cana-
lha e dar um corretivo 
nele». Ou seja, eles 
colocaram as crianças 
como um escudo, sem 
o mínimo de respeito 
por elas. Para ver se o 
povo amenizava sua 
ira. Quando a senado-
ra Gleisi Hoffmann 
começou a falar, foi 
uma chuva de ovos 
em direção a eles, que 
vinha de um prédio 
localizado bem próxi-
mo ao palco. Manifes-
tantes das cidades do 
Sul do Brasil eram a  
maioria, em resumo, 
ninguém queria escu-

tar o que eles tinham 
para falar. 

Quem será o novo 
candidato após a pri-
são do ex-presidente? 
Fernando Haddad? 
Para a justiça brasilei-
ra Lula já está inelegí-
vel, sentença já confir-
mada e Habeas Cor-
pus negado. 

Não comungamos 
com às atitudes, mas 
vivemos dentro de 
uma realidade política 
que exige uma mudan-
ça radical. Só assim, o 
Brasil irá mudar. Não 
podemos aceitar o van-
dalismo, mas sim, o 
patriotismo.

São Miguel do Oeste -
Bagé e Chapecó
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Copasa apresenta Programa Pró
Mananciais ao Comitê Gestor do
CAB em Varginha

O Programa “Pró 
Mananciais” vem aten-
der às novas diretrizes 
da COPASA e funda-
menta-se nos progra-
mas anteriores, nas 
legislações, documen-
tos nacionais e esta-
duais e no Programa 
“Cultivando Água Boa” 
do Estado de Minas 
Gerais, aprovado no 
PPAG 2016-2019. Inte-
gra o compromisso da 
empresa com a res-
ponsabilidade socio-
ambiental e o desen-
volvimento sustentá-

v e l .  Tr a z  e m  s e u 
nome, a ideia da pre-
venção, do antecipar 
ações no cuidado, na 
proteção e recupera-
ção das águas desde a 
sua nascente até seu 
ponto de captação.

A C O PA S A q u e 
abraçou o Programa 
desde o início agora 
vai participar do CAB 
através do Programa 
Pró Mananciais que 
será responsável pelo 
planejamento para 
execução das ações, 
com a devida presta-
ção de contas. Atual-
mente, são 149 muni-
cípios com atividades 
em andamento dentro 
do Pró Mananciais. O 
Estado de Minas Gera-
is passa a ser o pionei-

ro na destinação de 
percentual da tarifa 
para a preservação 
dos mananciais, após 
estudos e negocia-
ções junto à Agência 
Reguladora ARSAE.

A reunião culminou 
com a aprovação do 
Regimento Interno do 
Comitê Gestor do Pro-
g rama Cu l t i vando 
Água Boa – CAB em 
Varginha, cidade esco-
lhida como pioneira 
para receber o Progra-
ma, em 2015 e que já 
desenvo l veu  uma 
série de ações em prol 
da natureza.

Na oportunidade, 
foram aprovou-se o 
regimento interno e o 
Comitê Gestor.

Comunicado de Vacinação
Na Vila Floresta

A Secretaria de Saú-
de através da Vigilân-
c i a  E p i d e m i o l ó g i-
ca/Ambiental e Aten-
ção Básica informa a 
população da região 
central e Vila Floresta, 
que nos dias 09 e 10 
de abril, das 17h às 
21h, uma equipe de 

vacinadores estará no 
Salão  da Igreja Matriz 
realizando vacina con-
tra a Febre Amarela 
para as pessoas ainda 
não vacinadas.

É uma ação preven-
tiva devido à morte de 
dois macacos encon-
trados na região.

Procure o Posto 
d e  C o l e t a  n a
Policlínica Central

Com a chegada do 
frio há uma redução 
muito grande no núme-
ro de doadores volun-
tários de sangue. A 
queda no estoque de 
sangue não diminui a 
procura, o que tem 
gerado uma falência 
no estoque. No sába-
do, dia 14, das 7h às 
12h, será realizado 
uma coleta com o intui-
to de atender os doa-
dores que não podem 
vir às segundas-feiras.

A coleta de sangue 
continua normalmente 
t ambém todas  às 
segundas-feiras. Lem-
brando que ela é reali-
zada na Policlínica 
Central de Varginha, 
localizada à Rua San-
ta Catarina, s/n (próxi-
mo ao Supermercado 
Maiolini da rua Santa 
Cruz), no horário de 7h 
às 12h.

Para doar é neces-
sário fazer uma reser-
va prévia de horário. 
Para isto, basta entrar 
em contato pelo telefo-
ne: 3690-2297 ou com-
parecer na Policlínica 
Central. O atendimen-
to por telefone ou pre-
sencial é realizado de 
terça a sexta-feira no 
horário de 7h às 11h e 
das 13h às 16h.

Qualquer dúvida 
en t r e  em con ta to 
conosco.

Fique atento às nor-
mas para sua doação.

PACE VARGINHA - 
3690-2297

A prova objetiva 
para o Processo Sele-
tivo de Agente de Com-
bate a Endemias será 
aplicada no dia 15 de 
abri l ,  domingo, no 
Campus da Unifal, na 
Avenida Celina Ferrei-
ra Ottoni, 4.000, bairro 
Padre Vitor, das 8h30 
às 12h. Os candidatos 
deverão comparecer 
ao local 15 minutos 
antes da prova. Não 
s e r á  p e r m i t i d a  o 
ingresso do candidato 
após o fechamento 

dos portões.
Os candidatos deve-

rão apresentar:
* D o c u m e n t o  d e 

identidade original
*Caneta esferográ-

fica de tubo transpa-
rente de tinta preta ou 
azul, lápis preto núme-
ro 02 e borracha macia 
sem capa.

*Comprovante de 
inscrição ( comprovan-
te do depósito no Ban-
co do Brasil devida-
mente quitado).

Jornal O Debate, sinônimo de cultura! 
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Consumo de tabaco é responsável por 90% dos 
casos de câncer de pulmão

O tabagismo está 
na origem de 90% de 
todos os casos de cân-
cer de pulmão - entre 
os 10% restantes, 1/3 
é  d o s  c h a m a d o s 
fumantes passivos – 
no mundo, sendo res-
ponsável por ampliar 
em cerca de 20 vezes 
o risco de surgimento 
da doença. Segundo o 
Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), o Bra-
s i l  d e v e r á  s o m a r 
31.270 novos casos 
de tumores pulmona-
res em 2018. Além dis-
so ,  o  mau  háb i t o 
aumenta as chances 
de desenvolver ao 
menos outros 13 tipos 
de câncer: de boca, 
laringe, faringe, esôfa-
go, estômago, pâncre-
as, fígado, intestino, 
rim, bexiga, colo de úte-
ro, ovário e alguns 
tipos de leucemia. Ape-
sar destes dados não 
serem novidade, o 
país ainda registra um 
elevado número de 
casos de neoplasias 
malignas entre a popu-
lação fumante.

A oncologista Mari-
ana Laloni, do Centro 
Paulista de Oncologia 
(CPO) - Grupo Onco-

clínicas, diz que a mai-
oria dos pacientes 
com câncer de pulmão 
apresenta sintomas 
relacionados ao pró-
prio aparelho respira-
tório, tais como: tosse, 
falta de ar e dor no pei-
to. "Outros sintomas 
inespecíficos também 
podem surgir, entre 
eles perda de peso e 
fraqueza. Em poucos 
casos, cerca de 15%, 
o tumor é diagnostica-
do por acaso, quando 
o paciente realiza exa-
mes por outros moti-
vos. Por isso, a aten-
ção aos primeiros sin-
tomas é essencial 
para que seja realiza-
do o diagnóstico pre-
coce da doença", diz.

Segundo a médica, 
existem dois tipos prin-
cipais de câncer de pul-
mão: carcinoma de 
pequenas células e de 
não pequenas células. 
"O carcinoma de não 
pequenas células cor-
responde a 85% dos 
casos e se subdivide 
em carcinoma epider-
móide, adenocarcino-
ma e carcinoma de 
grandes células. O tipo 
mais comum no Brasil 
e no mundo é o adeno-

carcinoma e atinge 
40% dos doentes", 
destaca a Dra. Maria-
na.

O tratamento do 
câncer de pulmão se 
baseia em cirurgia, tra-
tamento sistêmico (qui-
mioterapia, terapia 
alvo e imunoterapia) e 
radioterapia. Sempre 
que possível, a cirur-
gia é realizada na ten-
tativa de se retirar uma 
parte do pulmão aco-
metido. Atualmente, 
os  p roced imentos 
cirúrgicos minima-
mente invasivos, por 
v ídeo (CTVA) são 
cada vez mais realiza-
dos com menor tempo 
de internação e retor-
no mais rápido do paci-
ente às suas ativida-
des. A indicação da 
cirurgia depende prin-
cipalmente do estadia-
mento, tipo, do tama-
nho e da localização 
do tumor, além do esta-
do geral do paciente.

Após a cirurgia, a 
quimioterapia e a radi-
oterapia são indicadas 
para destruir células 
tumorais microscópi-
cas residuais ou que 
estejam circulando 
pelo sangue. Para a 
Dra. Mariana, a combi-
nação de tratamento 
sistêmico e radiotera-

pia também pode ser 
administrada no início 
do tratamento para 
reduzir o tumor antes 
da cirurgia, ou mesmo 
como tratamento defi-
nitivo quando a cirur-
gia está contraindica-
da. A radioterapia iso-
lada é utilizada algu-
mas vezes para dimi-
nuir sintomas como fal-
ta de ar e dor.

Mas o grande avan-
ço dos últimos anos, 
ainda de acordo com a 
oncologista do CPO, é 
a imunoterapia. Base-
ado no princípio de 
que o organismo reco-
nhece o tumor como 
um corpo estranho des-
de a sua origem, e de 
que com o passar do 
tempo este tumor pas-
sa a se disfarçar para o 
sistema imunológico e 
então se aproveitar 
para crescer, a imuno-
terapia busca reativar 
a resposta imunológi-
ca contra este agente 
agressor.

"Atuando através 
do bloqueio dos fato-
res que inibem o siste-
ma imunológico, as 
medicações imunote-
rápicas provocam um 
aumento da resposta 
imune, estimulando a 
atuação dos linfócitos 
e procurando fazer 

com que eles passem 
a reconhecer o tumor 
como um corpo estra-
nho", explica a Dra. 
Mariana.
E se  eu  para  de 
fumar?

Principal fator de ris-
co evitável de tumores 
pulmonares, o tabaco 
es tá  p resente  em 
cigarros, charutos, 
cachimbos, narguilé e 
também nos cigarros 
eletrônicos. E, ao con-
trário do que muitos 
usuários destes pro-
dutos acreditam, nun-
ca é tarde demais para 
parar. Segundo a espe-
cialista do CPO, os 
benefícios à saúde 
começam apenas 20 
minutos após inter-
romper o vício: a pres-
são arterial volta ao 
normal e a frequência 
do pulso cai aos níveis 
adequados,  ass im 
como a temperatura 
das mãos e dos pés 
são normalizadas.

Em 8 horas, os níve-
is de monóxido de car-
bono no sangue ficam 
regulados e o de oxi-
gênio aumenta. Pas-
sadas 24 horas, o risco 
de se ter um acidente 
cardíaco relacionado 
ao fumo diminui. E 
após apenas 48 horas, 
as terminações nervo-

sas começam a se 
recuperar de novo e os 
sentidos de olfato e 
paladar melhoram. De 
duas semanas a três 
meses, a circulação 
sanguínea melhora 
consideravelmente. 
Caminhar torna-se 
mais fácil e a função 
pulmonar melhora em 
até 30%.

A partir de um a 
nove meses, os sinto-
m a s  c o m u n s  e m 
fumantes, como tosse, 
rouquidão, e falta de ar 
ficam mais tênues. Os 
cílios epiteliais iniciam 
o  c r e s c i m e n t o  e 
aumentam a capaci-
d a d e  d e  e l i m i n a r 
muco, limpando os pul-
mões. A pessoa fica 
mais disposta para rea-
lizar atividades físicas. 
Em cinco anos, a taxa 
de mortalidade por cân-
cer de pulmão de uma 
pessoa que fumou um 
maço de cigarros por 
dia diminui em pelo 
menos 50%. Quinze 
anos após parar de 
fumar, torna-se possí-
vel assegurar que os 
riscos de desenvolver 
câncer de pulmão se 
tornam praticamente 
iguais aos de uma pes-
soa que nunca fumou.

             Paula Cohn

Fumantes tem risco 20 vezes mais de desenvolver tumores pulmonares; Apesar das intensas 
campanhas de conscientização, Brasil deve fechar 2018 com mais de 30.000 novos casos registrasdo
da doença

Prisão de Lula deve abrir a porteira para outros
políticos. Parlamentares com Inquéritos no STF 
podem ser presos ainda este ano
Com a prisão do ex-
presidente Lula, que 
mantém uma populari-
dade acima da média, 
políticos com proces-
sos no STF poderão 
ser presos com mais 

rapidez. Várias investi-
gações se encontram 
por lá. Fernando Collor 
de Melo, Dilma Rous-
seff, Romero Jucá, 
Renan Calheiros e mui-
tos outros, podem 

b o t a r  a  b a r b a  d e 
molho. Se a populari-
dade de Lula não foi o 
suficiente para mantê-
lo livre, não haverá limi-
tes na justiça para que 
inquéritos envolvendo 

políticos de baixo esca-
lão sejam colocados 
no sistema carcerário 
brasileiro ainda em 
2018, podemos ter vári-
as surpresas.


